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Resumo 
 
Ao longo dos tempos tem havido sempre uma cultura agrícola preponderante, de cuja 
produção dependeu a economia dos Açores. No início do povoamento, foi o trigo uma 
cultura próspera, passando pela vinha, pastel, cana-de-açúcar, laranja e, mais recentemente, 
a beterraba sacarina, o tabaco, o chá, a batata-doce, a chicória, com especial relevo, os 
pastos para leite e a agro-pecuária, todos cultivados em sequeiro. Actualmente com a 
diversificação e intensificação de outras culturas, nomeadamente as hortícolas, florícolas e 
frutícolas, torna-se necessário fazer regas complementares para as cultivares mais sensíveis 
ao défice hídrico no solo, que poderá ser agravado pelo aumento do período estival, 
consequência das mudanças globais. 
 
Nas Ilhas a precipitação ocorre durante todo o ano, verificando-se dois períodos distintos: 
os meses de Setembro a Abril e Maio a Agosto, sendo o segundo período o menos chuvoso, 
com 15,6 % da precipitação total, com uma média de 44,2 mm por mês nas estações 
meteorológicas de Angra do Heroísmo e Lajes. (INMG, 1991). Neste período há um défice 
hídrico no solo que afecta a produção. 
 
A cultura da bananeira na Ilha Terceira ocupa uma área de 103 ha, sendo a segunda 
frutícola de maior implantação. Regas complementares na ordem dos 200 mm para o 
período estival constituem uma solução a considerar uma vez que neste período a cultura 
encontra condições de temperatura muito favoráveis para o seu crescimento. Na fase 
vegetativa, foram analisados os seguintes indicadores: índice de área foliar, número de 
folhas activas, altura do pseudo-caule, diâmetro do colo e a 1 metro de altura. Na fase de 
frutificação foram analisados os seguintes indicadores: número de pencas, número de frutos 
por penca, comprimento e diâmetro do fruto central da segunda penca e peso total por 
penca. Os resultados obtidos apontam para um aumento de produção de banana, nas 
condições edafo-climáticas onde a cultura está instalada na ilha Terceira com regas 
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complementares, verificando-se uma quebra de rendimento na ausência de rega, agravado 
nos solos pouco profundos com elevada percentagem de elementos grosseiros. 
 
 
Palavras-chave: Bananeira; Índice de área foliar; Precipitação; Produção; Rega. 
 
 
Abstract 
 
Over the time, a preponderant crop has always been the support of the Azorean economy. 
In the beginning of the settlement, the wheat took the first place, followed by the vineyard, 
the pastry, the sugarcane, the orange and, more recently, the beet, the tobacco, the tea, the 
sweet potato, the chicory, and especially, the pasture for milk and beef production. All 
these cultivations have been conducted on unirrigated land. Today, with the diversification 
and intensification of other cultures, namely the horticulture, floriculture and fruit-growing, 
it became necessary to do complementary irrigation on cultivars very sensitive to soils with 
water deficit, which can be worsened by the increase of the summery period as a 
consequence of the climate global changes.   
 
In the Islands the precipitation occurs during the whole year, being observed two distinct 
periods: from September to April and from May to August, being the latter the least rainy 
with 15,6% of the total precipitation, averaging 44,2 mm a month as reported by the 
meteorological stations of Angra do Heroísmo and Lages. (INMG, 1991). During this 
period there is a water stress in the soil which affects the vegetative growth.  
 
The culture of banana tree in Terceira island occupies an area of 103 Ha, being the second 
fruit-growing of larger implantation. Complementary irrigations of around 200 mm for the 
summery period constitute a solution to consider since during this period the culture meets 
a very favourable temperature condition for growth. During the vegetative phase, the 
following indicators were analyzed: leaf area index, number of active leaves, height of 
pseudo-stem and lap diameter at 1 meter height. During the fructification phase the 
following indicators were analyzed: number of bunches, number of fruits per bunch, length 
and diameter of the central fruit of second bunch and total weight per bunch. The results 
suggest an increase of banana production with complementary irrigations in the climatic 
and soil conditions where the culture is installed at the Terceira island with a decrease in 
production in the absence of watering, fact worsened in the little deep soils with high 
percentage of coarse material. 
 
 
Key Words: Banana tree; Leaf area index; Precipitation; Production; Irrigation. 
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Introdução 
 

O desenvolvimento das culturas está condicionado pela quantidade de água disponível no 
solo. Quando essa água não é suficiente para satisfazer as necessidades hídricas das 
culturas, a planta sofre de stress hídrico que compromete o crescimento e naturalmente o 
seu rendimento. 
 
A banana é uma das frutas mais consumidas no mundo sendo produzida na maioria dos 
países tropicais. Originária da Ásia Meridional, África e América, exige temperaturas entre 
15 e 35 ºC, humidade relativa do ar abaixo dos 80 a 90 %, luminosidade entre 1000 e 2000 
horas/ano, vento com velocidades abaixo dos 40 km/h e uma precipitação anual de 1200 
mm. As baixas temperaturas podem ocasionar a “queima” da planta ou dos frutos em 
crescimento, impedindo que o fruto atinja o seu máximo de crescimento, tornando-o 
pequeno e de maturação incompleta. A cultura sendo bem conduzida e as condições 
climáticas propícias, apresenta um hábito de crescimento contínuo e rápido, com o ciclo 
cultural a variar de 10 a 14 meses, dependendo da variedade e a colheita ocorre dos 90 dias 
aos 110 dias após a emissão da inflorescência. Com condições adversas de clima, a planta 
pode passar por um período de paralisação de desenvolvimento, aumentando assim o seu 
ciclo cultural. 
 
Na Ilha Terceira, a produção da banana representa a segunda cultura mais importante de 
toda a produção frutícola (RGA, 1989 – 1999). Com as condições climáticas da Região, 
temperaturas médias durante o Inverno inferiores a 15 ºC (INMG, 1991), a cultura está 
sujeita a uma estagnação do seu crescimento durante este período. Os ventos fortes que se 
fazem sentir prejudicam grandemente a cultura causando o fendilhamento das folhas ou até 
o rompimento do sistema radicular com o derrubo da planta, pelo que se recorre a cortinas 
de sebes vivas. As horas de luz não são desfavoráveis à produção uma vez que, em média, 
situa-se entre 1500 a 2000 horas/ano. Um factor importante e que limita a produção é a 
distribuição anual da precipitação. O total anual, junto ao nível do mar é cerca de 1100 mm, 
mas a sua distribuição ao longo do ano é irregular. A queda pluviométrica de Maio a 
Agosto representa apenas entre 15 a 16 % do total anual. Assim durante a época do ano em 
que as temperaturas são mais favoráveis ao desenvolvimento da cultura, o défice hídrico no 
solo pode limitar a produção. Nestas condições as regas complementares serão importantes 
para maximizar da produção. 

 
 

Material e métodos 
 

O ensaio decorreu numa parcela, com a área de 520 m2, localizada a SE na Ilha Terceira 
Açores, a 38º38´58´´ N e 27º6´37´´ W a 20 m de altitude. Esta parcela foi dividida em três 
tratamentos tendo a área de 170 m2 cada tratamento. O número de plantas por tratamento 
foi de 28 com compassos de plantação de 1,7 m por 2,1 m, correspondendo a uma 
densidade de plantação de 2800 plantas por hectar. Num dos tratamentos foi instalado um 
sistema de rega localizada por micro-aspersão, com o alinhamento dos micro-aspersores ao 
longo das entrelinhas espaçados de 2,1 m. Os micro-aspersores da marca Plastro, modelo 
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Rondo tinham as seguintes características: pressão de funcionamento, 2,5 kg cm-2; alcance, 
2,7 m e débito, 43 l h-1. Um outro tratamento foi instalado um sistema de rega localizado 
gota a gota, com duas linhas de gotejadores por cada linha de plantas, espaçados entre 0,30 
m com o débito de 2,2 l h-1 por gotejador. Os gotejadores eram auto compensantes da marca 
Plastro, modelo Hydro P.C. O outro tratamento foi a testemunha, não estando associado 
qualquer tipo de rega. 
 
A cultivar em estudo foi a Ricassa pertencente ao grupo Dwarf Cavendish, AAA. A 
obtenção das plantas foi por propagação in vitro, desenvolvendo-se em estufa durante três 
meses até atingirem em média as 10 folhas, sendo posteriormente transplantadas para local 
definitivo em Agosto de 2005. 
 
O ensaio de rega teve inicio aos 308 dias após a plantação, devido a pertencer a um 
fruticultor que instalou um bananal novo. Foram realizadas observações morfológicas e 
fenológicas ao longo do 1º ciclo, estendendo-se aos ciclos seguintes. Os parâmetros 
medidos foram: área foliar, perímetro do colo, altura do pseudo caule, número de folhas 
activas, número de pencas por rácimo, número de dedos por penca e estado fenológico. A 
área foliar, A (m2), foi calculada através da equação definida por Simmonds (1966) e 
Dumas (1960): 

 
A = 0.8 × C × L                                                         (1) 

 
sendo C o comprimento da folha (m) e L a largura (m). 
 
O teor de humidade no solo foi determinado por sondas EnviroSCAN, tendo como 
princípio de funcionamento Frequency-Domain Reflectometry (FDR), sendo instalado em 
cada tratamento um tubo de acesso à sonda, com sensores às profundidades de 10, 20, 40 e 
60 cm, sendo as leituras programadas de 30 em 30 minutos. Para este tipo de solo, dadas as 
suas características próprias, fez-se a calibração da sonda tendo para o efeito colhido 
amostras de solo em anéis volumétricos de 100 cm3 junto ao tubo e às mesmas 
profundidades para a determinação da humidade volumétrica pelo método gravimétrico. 
 
No local do ensaio foi instalada uma estação agro meteorológica para registo das seguintes 
variáveis meteorológicas: temperatura e humidade do ar; direcção e velocidade do vento, 
radiação global e precipitação. 
 
Para cada perfil de solo considerou-se que a gama de variação do teor de humidade no solo 
pode ser dividida em três zonas: - a zona de percolação, correspondendo a um teor de 
humidade acima da capacidade de campo (C. C.); - a zona de rendimento óptimo, em que a 
água no solo está facilmente disponível para a cultura, não implicando perdas de 
rendimento. Esta zona é limitada inferiormente pela linha do rendimento óptimo (L R O); - 
a zona de carência hídrica, onde a baixos teores de humidade, correspondem forças de 
retenção de água no solo que a tornam dificilmente utilizável pelas culturas, com prejuízo 
no rendimento. No limite, as plantas podem extrair água no solo até ao coeficiente de 
emurchecimento permanente (C. E.). 
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O limite de rendimento óptimo é calculado a partir da relação: 
 

LRO = ZU (1 - p)                                                          (2) 
 

em que ZU é a reserva utilizável do solo (mm m-1), volume utilizável armazenado no solo 
até a uma profundidade Z; p é a fracção de água facilmente utilizável. Os valores de p 
utilizados foram os propostos pela FAO (Doorenbos e Kassam (1979). 
 
A aplicação de fertilizantes foi a lanço no tratamento sem rega e nos tratamentos regados 
optou-se por fazer a fertirrega. O quantitativo a aplicar foi obtido a partir da dose anual de 
630 unidades de azoto, 125 unidades de fósforo, 860 unidades de potássio 171 unidades de 
magnésio e finalmente 160 unidades de cálcio. 
 
No tratamento sem rega utilizou-se um fertilizantes de libertação controlada com molecula 
DMPP Basifertil NPK de 8-7-15, complementado com Entec Nitrofoska 26 N a fim de 
cobrir as maiores exigências no período de maior crescimento. Nos tratamentos com rega 
localizada os fertilizantes utilizados foram dois ternários da marca Haphakos, com 
disponibilidades de NPK, 20-5-5 e 15-5-30, estando contido em ambos 2% MgO. O cálcio 
foi fornecido por fertilizante líquido KSC Adur. 
 
O quantitativo anual foi distribuído percentualmente pelos meses do ano em função do 
acréscimo da temperatura do ar ao nível local. O referido indicador associado ao estádio 
fenológico predominante da cultura sustenta a distribuição percentual dos fertilizantes pelos 
meses do ano (Quadro 1). 
 

Quadro 1 – Distribuição percentual de fertilizantes aplicados ao longo do ano. 
 
 Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. 
Azoto (%) 1,7 2,6 3,4 6,4 6,3 15,9 15,9 15,9 15,9 7,2 6,4 2,6 
Potássio (%) 0,0 0,0 0,0 9,0 11,2 14,9 14,9 14,9 14,9 11,2 9,0 0,0 
Cálcio (%) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 25,0 25,0 25,0 25,0 0,0 0,0 0,0 

 
 

Resultados e discussão 
 

O solo onde a cultura de banana está instalada é um Andossolo (Quadro 2), segundo a 
classificação adoptada no Soil Survey Staff (2003) é um Andic Haplustept. No que se 
refere às suas principais características físicas destaca-se a elevada capacidade de retenção 
de humidade a 1500 hPa. 
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Quadro 2 – Características morfológicas e físicas do perfil do solo. 
 

Pédone 
Horiz. 

Prof. 
(cm) 

Dap � (%) 
33 hPa 

� (%) 
1500 hPa 

Elementos 
Grosseiros (%) 

Areia 
(%) 

Limo 
(%) 

Argila 
(%) 

Textura 

Ah 00-09 1,1 47,0 15,9 73,2 58,3 15,3 26,4 Fr 
A 10-32 1,3 48,4 14,4 49,2 58,3 15,3 26,4 Fr-Arg 
B11 33-60 1,4 44,1 14,6 71,4 50,4 18,0 31,6 Fr-Arg 
B12 61-95 1,2 42,3 16,0 64,8 50,4 18,0 31,6 Fr-Arg 
 
A precipitação total de Junho a Setembro de 2006 registada na estação agro meteorológica 
foi de 157,4 mm (Figura 1), o que corresponde a uma média diária de 1,3 mm. A 
evapotranspiração de referência, média de 30 anos, simuladas pelo modelo EVAPOT a 
partir dos dados climáticos registados nas estações climatológicas do Instituto de 
Meteorologia em Angra do Heroísmo e Lajes, pelo método de Penman-Monteith, para o 
período de Junho a Setembro é de 3,4 e 3,9 mm (Fontes et al., 2006). Deste modo o valor 
da precipitação é inferior às necessidades da cultura, implicando assim a um défice hídrico 
no solo. 
 
A evolução do armazenamento de água no solo onde se desenvolve o sistema radicular, até 
aos 60 cm de profundidade, é apresentado nas Figuras 2, 3 e 4 para os três tratamentos, sem 
rega, rega localizada gota a gota e rega localizada por micro aspersão, respectivamente. 

0

5

10

15

20

25

31-Mai-06 30-Jun-06 31-Jul-06 31-Ago-06 30-Set-06

Pr
ec

ip
ita

çã
o 

(m
m

)  )

 
Figura 1 – Precipitação total diária registada na estação agro meteorológica do Porto Judeu em 

2006. 
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Figura 2 – Armazenamento de água no solo até aos 60 cm de profundidade no tratamento sem rega 
(C.C.- capacidade de campo; C.E. - Coeficiente de emurchecimento e LRO – limite de rendimento 

óptimo), para o ano de 2006. 
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Figura 3 – Armazenamento de água no solo até aos 60 cm de profundidade no tratamento com rega 
localizada, gota a gota (C.C.- capacidade de campo; C.E. - Coeficiente de emurchecimento e LRO - 

limite de rendimento óptimo), para o ano de 2006. 
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Figura 4 – Armazenamento de água no solo até aos 60 cm de profundidade no tratamento com rega 

localizada, micro aspersão (C.C.- capacidade de campo; C.E. - Coeficiente de emurchecimento e 
LRO - limite de rendimento óptimo), para o ano de 2006. 

 
No tratamento sem rega, de 5 de Agosto a 30 de Setembro, o teor de humidade no solo 
esteve abaixo da zona facilmente utilizável, sujeitando assim a cultura a um stress hídrico 
com implicações na produção. Para os tratamentos com rega durante este período foram 
efectuadas seis regas com a dotação média por rega de 36 mm e 30 mm para a gota a gota e 
micro aspersão, respectivamente, num total de 216 mm e 180 mm. O intervalo entre regas 
variou entre 7 e 15 dias, sendo definido de acordo com a evolução do teor de humidade no 
solo dado pela sonda. 
 
A área foliar média por planta (Figura 5) respeitante ao 1º ciclo não evidencia diferenças 
significativas para um intervalo de confiança de 95 %. O mesmo não sucede para o 2º ciclo, 
verificando-se diferenças entre os tratamentos pela aplicação do teste de comparação de 
médias (teste de Tukey). 
 
Para o perímetro do colo, as diferenças já se fazem sentir no final do 1º ciclo, aquando da 
emissão do rácimo (Figura 6), com uma diferença de 6 % entre o tratamento com rega gota-
a-gota e o tratamento sem rega. Relativamente ao início do 2º ciclo essas diferenças são 
mais significativas, atingindo 8 % de variação entre o tratamento com rega gota-a-gota e o 
tratamento sem rega. 
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Figura 5 – Área foliar média por planta ao longo do ciclo cultural para os três tratamentos: a) 1º 

ciclo, b) 2º ciclo. 

       
Figura 6 – Perímetro do colo ao longo do ciclo cultural para os três tratamentos: a) 1º ciclo, b) 2º 

ciclo. 
 
 
Conclusões 

 
O presente trabalho consistiu na avaliação da quebra de produção e duração do ciclo da 
cultura da banana nas condições edafo-climáticas dos Açores. 
 
Com base nos dados obtidos pode-se definir duas leituras complementares para o primeiro 
ciclo da cultura da bananeira. Os parâmetros analisados apontam para uma tendência de 
diferenças significativas entre tratamentos se atendermos ao indicador de potencial 
produtivo, perímetro do colo no momento após floração, uma vez que este expressa 
indirectamente o vigor da planta, translocação de fotoassimilados e o potencial para a 
diferenciação floral. Contudo estas diferenças não são de todo em concordância com a área 
foliar média por planta do tratamento, visto que neste ponto não existirem diferenças 
significativas. Tal facto pode estar associado ao se ter iniciado o ensaio já passados 60 dias 
de estação de crescimento activo. 

a) 
b) 

a) 
b) 
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Relativamente ao segundo ciclo, os dados são concordantes e definem que este ciclo teve 
um desenvolvimento inicial maior no tratamento de rega gota-a-gota (308 d após plantação) 
com maior área foliar média por planta e maior perímetro do colo. Salientar que o período 
de maior crescimento ocorreu entre o dia 401 e 437 para todos os tratamentos, contudo é no 
tratamento gota-a-gota que se regista um maior aumento, seguindo-se o tratamento de rega 
por aspersão e em último sem rega. 
 
Em jeito de conclusão a técnica de rega nas condições edafo-climáticas parece encurtar o 
ciclo cultural e evidenciar melhoria dos parâmetros morfológicos. O ensaio encontra-se 
ainda em curso, de modo que os dados a recolher contribuirão para aclarar o efeito do 
benefício directo e indirecto da rega. 
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